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O bairro do Recife e a Economia Criativa:
do Carnaval Multicultural ao Paço do Frevo

 
El barrio de Recife y la Economia Creativa:

del Carnaval Multicultural hasta lacreacióndel Paço do Frevo

Recife City District and the Creative Economy:
from Multicultural Carnival to Paço do Frevo´s creation

Carla Lyrai

Resumo:

Este artigo tem como tema as transformações culturais e urbanas 
do Bairro do Recife ocasionadas pelo desenvolvimento de um polo 
tecnológico, obras na área portuária para o desenvolvimento do turismo 
e a construção de museus. Algumas questões foram levantadas: 
qual a importância da memória e do patrimônio no processo de 
regeneração e renovação do bairro do Recife? Como as políticas se 
articulam para a construção da paisagem urbana recifense? Qual 
o papel da cultura nesta transformação urbana? Neste contexto, o 
carnaval, a patrimonialização do frevo e a construção do Paço do 
Frevo e sua relação com o bairro de São José serão analisados a 
partir da Teoria Ator-Rede de Latour.
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Resumen:

Este artículo tiene como tema las transformaciones culturales y 
urbanas del barrio de Recife ocasionadas por el desarrollo de un 
polo tecnológico, obras en la área del puerto para el desarrollo del 
turismo y la construcción de museos. Surgieron algunas preguntas: 
¿Cuál es la importancia de la memoria y patrimonio en el proceso de 
regeneración y renovación del barrio de Recife? ¿Cómo las políticas 
están articuladas para la construcción del paisaje urbano? ¿Cuál es el 
papel de la cultura en la transformación urbana? En este contexto, el 
carnaval, el frevo, los museos y su relación con el barrio de São José 
serán analizados con la teoria actor-red de Latour.

Abstract:

This article examines the cultural and urban transformations in 
Recife city district as a result of the creation of a software technology 
complex, tourism-oriented development and the building of museums 
in Recife´s Port area. Some questions were raised such as: what is the 
importance of memory and heritage in the process of rehabilitation and 
renewal in Recife City District? How have different policies impacted 
Recife’s urban landscape? What is the role of culture in this process 
of urban transformation? In this context, Carnival, frevo, museums 
and their connections with São José´s district will be approached with 
Latour´s Actor-Network Theory.
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O bairro do Recife e a Economia 
Criativa: do Carnaval Multicultural ao 

Paço do Frevo

 
Introdução

 Este artigo apresenta algumas re-
flexões resultantes da pesquisa de tese de 
doutorado Cartografias da Manguetown 
que tem como tema as transformações cul-
turais e urbanas do bairro do Recife entre a 
década de noventa e a atualidade, ocasio-
nadas pelo desenvolvimento de um parque 
tecnológico e obras na área portuária para 
o desenvolvimento do turismo. Como parte 
da renovação do bairro do Recife, a cons-
trução de novos equipamentos culturais 
como os museus Paço do Frevo e Cais do 
SertãoII inaugurados em 2014. A pesquisa 
se debruçou sobre algumas questões tais 
como: qual a importância da memória e do 
patrimônio (cultura, ciência e tecnologia) no 
processo de regeneração e renovação do 
bairro do Recife na atualidade? Como as 
políticas se articulam para a construção da 
paisagem urbana recifense? Qual o papel 
da cultura nesta transformação urbana?

 A memória das reconfigurações dos 
usos do patrimônio no bairro foram anali-
sadas a partir da década de noventa tendo 
como marco o surgimento do movimento 
ManguebeatIII. A Teoria Ator-Rede foi uma 
ferramenta metodológica utilizada para des-
vendar a inter-relação entre o Movimento 
Manguebeat, a criação do Porto Digital e 
as políticas de regeneração urbana e cul-
tura através de uma abordagem sobre as 
interconexões de quadros de memória dos 
diferentes atores que participaram desses 
processos. Foi desenvolvido um estudo de 
caso sobre o bairro do Recife e territórios 
em conexão como o bairro de São José tra-
zendo à tona questões como economia cria-
tiva, cooperação público-privada, modelos 
de cidade-mercadoria, museus e carnaval. 

 Diedrich (2013) argumenta que as 
cidades portuárias estão especialmente 
expostas a mudanças tecnológicas e eco-
nômicas que resultam em transformações 
do seu espaço e o modo mais simples de 
preservar esse patrimônio seria a museifi-
cação. Neste cenário, os museus e o seu 
capital simbólico seriam uma estratégia 
para conquistar a inserção da cidade pri-
vilegiada nos circuitos culturais internacio-
nais como foi o caso do Museu Gugge-
nheim em Bilbao (ARANTES, 2000).

 Os museus e seus acervos cons-
troem marcas de memória, paisagens e 
narrativas na produção de identidade no 
Bairro do Recife e estabelecem conexões 
entre atores e lugares. Conhecer o proces-
so de criação desses equipamentos cultu-
rais é uma oportunidade de vislumbrar es-
tas conexões entre os modelos de cidade 
global. Yúdice (2006) argumenta que os 
bens e processos simbólicos dinamizam 
o turismo - no estudo de caso em ques-
tão seriam o complexo Porto Novo Recife 
(composto por antigos armazéns 12 e 13 
do Porto do Recife ao lado do Marco Zero 
e os centros comerciais), as indústrias au-
diovisuais (Porto Mídia) e os museus (Cais 
do Sertão e Paço do Frevo) – e estariam 
vinculados ao desenvolvimento urbano.

O bairro do Recife, o Porto Digital
e a Economia Criativa

 A regeneração urbana do bairro do 
Recife na atualidade é impulsionada por 
novos atores como o Porto Digital, que 
tem como missão promover a revitaliza-
ção do sítio históricoIV desde 2000, quan-
do o Governo do Estado de Pernambuco 
lançou o projeto Porto Digital Empreendi-
mentos e Ambiente Tecnológico. O Bairro 
do Recife foi escolhido para este projeto 
por apresentar uma disponibilidade de es-
paços ociosos e custo relativamente baixo 
para empresas, localização central na ma-
lha urbana, capacidade de impulsionar a 
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revitalização do bairro histórico e resgatar 
o caráter funcional e simbólico do local; e, 
por apresentar uma grande oferta de equi-
pamentos e manifestações culturais exi-
gidas pelos novos grupos de investidores 
(GIRÃO, 2005). Por sua vez, o processo 
de regeneração da área portuária (Opera-
ção Porto Novo) e a construção do museu 
Cais do Sertão estão relacionados às po-
líticas de Economia Criativa no segundo 
ciclo da gestão Eduardo Campos (PSB) 
entre 2007 e 2014, o que ocorreu simulta-
neamente à criação da Secretaria de Eco-
nomia Criativa do MINCV em 2008.

 Em função de sua importância 
crescente, a economia criativa motivou 
a realização de estudos e políticas para 
fomento do setor pelos governos. A Eco-
nomia Criativa abrangeria as atividades 
econômicas ligadas aos segmentos defi-
nidos pela UNESCO: patrimônio natural e 
cultural, espetáculos e celebrações, artes 
visuais e artesanato, livros e periódicos, 
audiovisual e mídias interativas, design 
e serviços criativos. As expressões “eco-
nomia criativa” e “indústrias criativas” são 
relativamente recentes e constituem pro-
dutos da “terceira revolução industrial” 
relacionados diretamente ao paradigma 
de produção da sociedade contemporâ-
nea baseada na era pós-industrial, pós-
-fordista, do conhecimento, da informa-
ção e do aprendizado (MIGUEZ, 2007). 
Reis (2007) remonta as origens do con-
ceito ao termo Creativenation na Austrá-
lia em 1994. No Reino Unido,foi utilizado 
para contextualizar o programa de indús-
trias criativas como resposta a um qua-
dro socioeconômico pós-industrial global 
no programa de reposicionamento mun-
dial da imagem do país – CreativeBritain 
ou Cool Britain. No Brasil, o termo surgi-
ria em 2004 com o encontro promovido 
pela UNCTAD que elaborou o documento 
“Consenso de São Paulo”.

 Neste contexto, foi elaborado o 
Plano Brasil Criativo (BRASIL, 2011) 

que definiu quatro forças impulsionado-
ras do desenvolvimento: a organização 
flexível da produção, a difusão das ino-
vações e do conhecimento, a mudança 
e adaptação das instituições e o desen-
volvimento urbano do território resultado 
de uma dinâmica econômica local. Este 
plano apresenta um escopo dos setores 
criativosVI em concordância com os pa-
râmetros da UNESCOVII, onde o setor do 
patrimônio imaterial é considerado tradi-
cional, por ser transmitido por gerações, 
e vivo, por ser transformado, recriado e 
ampliado pelas comunidades e socieda-
des em suas interações e práticas so-
ciais, culturais, com o meio ambiente e 
com a sua própria história. Os recursos 
culturais urbanos incluem, não apenas o 
patrimônio histórico, industrial e artísti-
co, as paisagens e os marcos urbanos, 
mas também, o patrimônio imaterial - 
tradições, festivais, rituais, gastronomia, 
lazer entre outros.

Conexão São José - paisagem cultural 
e sonora

Você sabe lá o que é isso

Batutas de São José, isso é
Parece que tem feitiço

Batutas tem atrações que,
Ninguém pode resistir

Um frevo desses bem faz,
demais a gente se distinguir

(João Santiago, 1952)

 A invenção da paisagem é, sobre-
tudo, a invenção de uma cultura e suas 
linguagens. A tradição do frevo nasceu no 
Bairro de São José e o Bloco Batutas de 
São José foi fundado em 1932 no Pátio de 
São PedroVIII tendo completado 82 anos 
de história em outro bairro, Afogados. Os 
blocos carnavalescos foram inspirados 
nos conjuntos de portugueses e italianos 
do final do século XIX, sendo oriundos 
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das reuniões familiares dos bairros de São 
José, Santo Antônio e Boa Vista.

 O surgimento dos clubes carna-
valescos com elementos integrantes dos 
desfiles militares acrescido da influência 
das procissões religiosas ocorreu após a 
abolição da escravatura negra. As rivalida-
des entre as agremiações sempre foram 
uma constante no carnaval de Pernambu-
co e capoeiras, “brabos” e “valentões” pra-
ticavam “exercícios de capoeiragem” em 
frente aos cordões carnavalescos.  Por 
outro lado, “[...] a festa carnavalesca trazia 
à cena os novos protagonistas da história: 
o povo comum, o trabalhador assalariado 
pobre e a massa dos marginalizados, e os 
revelava com uma força tal que os fazia 
ainda mais ameaçadores” (SARMENTO, 
2010, p. 34).

 Memórias submersas, patrimônio 
cultural e transformação no espaço urba-
no. Na década de 1970, grande parte do 
Bairro de São José foi destruído: a Igre-
ja dos Martírios, uma parte do patrimônio 
histórico do Recife e o seu carnaval de 
rua. De acordo com Rogério Proença Lei-
te, os usos promovidos por processos de 
“gentrification”IX podem alterar a paisagem 
e imprimir outros sentidos às relocaliza-
ções da tradição e aos lugares nos espa-
ços da cidade. Qual o significado destas 
relocalizações? Que conexões são esta-
belecidas ao longo do tempo?

 As transformações urbanas no 
bairro de São José na década de setenta 
foram narradas por documentários como 
o “Martírios de São José”, cujo argumen-
to descreve a situação de um cenário 
onde a destruição do patrimônio cultural 
(Igreja dos Martírios) e abertura de gran-
de avenida (Dantas Barreto) ocasionou o 
declínio do bairro:

A maior parte dos cidadãos que tra-
balham em São José não conhecem 
sua história, tampouco sabem que por 

cima do Camelódromo edificava-se 
uma Igreja. O filme representará tais 
“fantasmas” em consonância com os 
depoimentos de alguns personagens, 
como Dona Sevi e Dona Edite, figu-
ras históricas, que vivem em São José 
há mais de 60 anos, arquivos vivos e 
ativos importantíssimos de serem me-
morados. Ambas tem vitalidade e são 
referências no bairro. O depoimento 
do Maestro Edson Rodrigues. Intelec-
tual do frevo, o maestro passou a in-
fância nos blocos de São José e teste-
munhou o declínio do frevo na região 
após a construção da avenida. Depoi-
mentos de especialistas, como o histo-
riador Dirceu Marroquim e a arquiteta 
urbanista Rosane Piccolo LorettoX. 

 O estudo de caso sobre o Bairro do 
Recife nos remeteu também à memória da 
criação de paisagens sonoras na cidade. 
As transformações urbanas (des) figuram 
a cidade. Os museus (re) significam estes 
espaços de esquecimento e memória na 
suas exposições.

A palavra frevo seguiu esta trajetória. 
A agitação, efervescência e grande 
reboliço das multidões nas ruas, a 
pular e saltar ao som das vibrantes 
marchas carnavalescas, invocavam a 
imagem da fervura. Porém, a palavra 
queria dizer mais. Seu sentido remetia 
a um contexto mais amplo que o da 
festa, vinculando-se, de uma forma 
ou de outra, à conjuntura social, polí-
tica e cultural vivenciada pela cidade. 
(ARAÚJO, 1996, p. 377).

 A paisagem sonora do frevo percor-
re ruas e, ao longo do tempo, o carnaval 
se (re) inventa e ocupa outros espaços. 
Para compreender os processos de relo-
calização e patrimonialização é importante 
levar em consideração as colocações de 
Canclini (1999), que aponta que as contra-
dições no uso do patrimônio têm a forma 
que assume a interação entre o setor pri-
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vado, o Estado e os movimentos sociais, 
o que pode ser ilustrado pelo depoimento 
abaixo sobre a organização do carnaval 
do Recife desde os seus primórdios:

O carnaval, tradicionalmente percebi-
do como a festa de todos, revelou-se 
às elites e às autoridades como um 
meio extremamente eficaz para tenta-
rem se aproximar das camadas popu-
lares. (ARAÚJO, 1996, p. 394).

Do Bairro de São José para o Bairro 
do Recife - um carnaval multicultural

 Fluxos culturais e políticos que 
reinventam o carnaval no bairro do Recife 
e na cidade no século XXI. Castells (1999, 
p. 40) argumenta que a desestruturação 
das organizações, a deslegitimação das 
instituições, o enfraquecimento de movi-
mentos sociais e expressões culturais faz 
com que a busca da identidade seja tão 
poderosa quanto à transformação econô-
mica e tecnológica.

 A partir do ano 2001, com o advento 
da administração do Partido dos Trabalha-
dores, sob a gestão do prefeito João Pau-
lo, o Carnaval do Recife sofreu uma remo-
delação em seu modelo de organização e 
adotou os conceitos de valorização da di-
versidade cultural, multiculturalismo e des-
centralização. O mapa do Carnaval era o 
grande desafio da gestão para ordenamen-
to da ocupação do bairro. De acordo com o 
texto elaborado pela Prefeitura, o Carnaval 
Multicultural pretende ser “democrático, po-
pular e diversificado” e busca oferecer ao 
folião espetáculos acessíveis a todos, tanto 
no âmbito espacial como no social através 
da instalação de polos de animação espa-
lhados por toda a cidade, oferecendo uma 
maior diversidade de atrações, bem como 
de ritmos variadosXI. Foi elaborado um ro-
teiro dos polos carnavalescos no centro 
do Recife que consistiu em polos-palco de 
grandes atrações locais e nacionais, como 

o Marco Zero, a Praça do Arsenal da Mari-
nha, a Rua da Moeda, a Avenida Guarara-
pes, o Pátio do Terço e de São Pedro e os 
diversos polos descentralizados espalha-
dos pelos subúrbios recifenses.

 O marketing do carnaval - que teve 
como slogan e marca “Recife capital Mul-
ticultural do Brasil, Carnaval Multicultural’ 
- é fortalecido na concepção do Museu 
Paço do Frevo como parte de um pro-
cesso iniciado com o Plano do Complexo 
Cultural Recife – OlindaXII que já aponta-
va, desde 2003, o museu como um espa-
ço de atração para o turismo.A produção 
de imagens, eventos, festivais, ícones ar-
quitetônicos, espaços públicos renovados 
seriam a matéria-prima do marketing ur-
bano e a cultura um meio para ressaltar 
a identidade da cidade e demarcar seu 
lugar no panorama mundial (VAZ, 2004). 
Com a cidade pós-industrial, são difundi-
das novas formas de intervenção através 
dos planos estratégicos e dos projetos ur-
banos focados na produção de serviços, 
informações, símbolos, valores, estética, 
conhecimento e tecnologia.

A (re)invenção do passo do frevo no 
Paço XIII

O passo surgiu de um processo de 
elaboração lento e espontâneo. Os 
populares que acompanhavam os 
passeios das agremiações – mas que 
não pertenciam às mesmas e não 
participavam das ensaiadas mano-
bras – sentiam-se contagiados pelas 
marchas excitantes, executadas pelas 
orquestras [...] Os movimentos ágeis 
e definidos dos corpos, por sua vez, 
retornavam aos músicos e inspiravam 
novos acordes, num processo inces-
sante de troca, improvisação e criação 
coletivas. (ARAÚJO, 1996, p. 362).

 A criação do Paço do Frevo fortale-
ce a memória e a imagem do carnavalXIV. 
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A história do frevo é contada a partir da 
construção de uma linha do tempo, foto-
grafias e vídeos. As exposições de longa 
duração celebram personagens, músicos, 
passistas, costureiras e agremiações, 
mostrando a história e a tradição do frevo 
e documentos e informações encontram-
-se reunidos no Centro de Documenta-
ção Maestro Guerra Peixe. No Paço está 
instalada também uma escola de música 
para formar novos músicos e novos re-
pertórios e uma escola de dança que está 
focada em atividades de formação, trans-
missão e difusão.

 Para descrever o contexto do sur-
gimento do Paço do Frevo no Bairro do 
Recife é fundamental compreender as 
políticas públicas do Plano Municipal de 
Cultura e as políticas de preservação 
adotadas nas últimas décadas do sécu-
lo XX no mundo, que se pautaram pela 
ampliação do conceito de patrimônio, 
compreendendo os bens de caráter na-
tural, imaterial e material (móvel ou imó-
vel). No Brasil, nesta definição ampliada 
de patrimônio coube ao Estado a função 
de resguardar as manifestações das cul-
turas populares, indígenas, afro-brasilei-
ras e as de outros grupos participantes 
do processo civilizatório nacional, fixando 
também datas comemorativas de alta sig-
nificação para os diferentes segmentos 
étnicos nacionais nos Artigos 215 e 216 
da Constituição Federal. O Estado deve 
assumir com a participação da sociedade 
seu papel no planejamento e fomento das 
atividades culturais, na preservação e va-
lorização do patrimônio cultural material e 
imaterial do país e no estabelecimento de 
marcos regulatórios para a economia da 
cultura, sempre considerando em primei-
ro plano o interesse público e o respeito à 
diversidade cultural.

 O Registro de Bens Culturais de 
Natureza ImaterialXV tem um papel de pro-
dução de conhecimento sobre o bem cul-
tural imaterial em todos os seus aspectos 

culturalmente relevantes, sendo aplicado 
àqueles bens que obedecem às seguintes 
categorias: celebrações, lugares, formas 
de expressão e saberes, ou seja, as práti-
cas, representações, expressões, lugares, 
conhecimentos e técnicas que os grupos 
sociais reconhecem como parte integrante 
do seu patrimônio cultural. Com o Regis-
tro, os bens recebem o título de Patrimônio 
Cultural do Brasil e são inscritos num dos 
quatro livros de registro de acordo com a 
categoria correspondente. 

 Em 2003, a UNESCO lançou a 
Convenção para salvaguarda do patrimô-
nio cultural imaterial e, em 2005, é ado-
tada na UNESCO a Convenção sobre a 
proteção e promoção da diversidade de 
expressões culturais, um documento ju-
rídico de validade internacional que visa 
orientar e legitimar os países na elabora-
ção e na implementação de políticas cul-
turais próprias para proteção e promoção 
da diversidade cultural, assim como insti-
tuir novos padrões de cooperação e rela-
ções internacionais. Em 2007, o Frevo foi 
registrado como patrimônio imaterial do 
Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) e inscrito 
na lista representativa do Patrimônio Ima-
terial da Humanidade pela UNESCO em 
2012. Para tal, foi realizado o seu inven-
tárioXVI no qual se procurou perceber o 
Frevo em seus vários aspectos: político, 
social, cultural, estético, antropológico, 
turístico e comercial XVII.

 Na sua pesquisa sobre a patrimo-
nialização do Frevo, Sarmento (2010) 
buscou analisar o impacto e a interferên-
cia das novas políticas oficiais de patrimô-
nio sobre manifestações e expressões da 
chamada “cultura popular”, enfocando as 
práticas patrimoniais como um sistema 
simbólico de transmissão, construção e 
reprodução de valores culturais na cons-
tituição de identidades e representações 
coletivas. A reprodução do saber, da cren-
ça ou da arte de determinado grupo social 
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ocorre enquanto estes se apresentam vi-
vos, dinâmicos e significativos para a vida 
e circulação dos bens, de ritos ou de sím-
bolos entre as pessoas.

 Nesse processo, o autor analisou 
como a concepção de patrimônio cultural 
amplia o leque de saberes e de institui-
ções envolvidas com a gestão e promo-
ção do frevo, identificando controvérsias 
sobre a patrimonialização tais como ideo-
logias, instituições, políticas e interesses, 
que são também permeadas com conflitos 
e contradições inerentes ao campo de ba-
talha no momento de elaboração e con-
testação de distintas e instáveis represen-
tações de memórias e identidades. São 
estes processos que marcaram a criação 
do Paço do Frevo e a sua gestão compar-
tilhada entre a Fundação Roberto Marinho 
e a Prefeitura da Cidade do Recife.

 Em maio de 2013, a Prefeitura do 
Recife sinalizou que considerava ade-
quado o modelo de gestão pública indi-
reta através de uma Organização Social 
(OS).Dessa forma, o Paço do FrevoXVIII 
consiste num espaço cultural da Prefeitu-
ra do Recife, sendo sua gestão realizada 
pelo Instituto de Desenvolvimento e Ges-
tão (IDG). As Organizações Sociais são 
um dos exemplos dos novos mecanismos 
de gestão das parcerias público-privadas 
que tiveram sua origem a partir da crise 
fiscal dos anos 1980/90, com a descen-
tralização das funções dos Estados na-
cionais onde foi colocado em xeque o 
modelo teórico do desenvolvimento urba-
no de base tradicional. As redes de polí-
ticas públicas e de governança refletem 
esta mudança na relação entre Estado 
que conduz a novas tendências em dire-
ção à gestão compartilhada e interinstitu-
cional, setor público, o setor produtivo e o 
terceiro setor (TORRES, 2007).

 Por outro lado, com relação à le-
gislação verifica-se que o princípio das 
políticas de salvaguarda do patrimônio 

imaterial é fortalecer e dar visibilidade às 
referências culturais dos grupos sociais 
em sua heterogeneidade e complexida-
de, promovendo a apropriação simbólica 
e o uso sustentável dos recursos patrimo-
niais. O Plano integrado de salvaguarda 
do Frevo é um documento que sintetiza 
uma série de recomendações e diretrizes 
cujo objetivo é assegurar a continuidade, 
a vitalidade e as vias de sustentabilidade 
do Frevo em suas múltiplas dimensões. 
São medidas que visam garantir a viabi-
lidade do patrimônio cultural imaterial tais 
como: a identificação, a documentação, a 
investigação, a preservação, a proteção, 
a promoção, a valorização, a transmissão 
e revitalização deste patrimônio em seus 
diversos aspectos.

 O Plano de salvaguarda constitui-
-se em “um instrumento difusor de alcance 
local e supraregional de ações de valori-
zação, reconhecimento e estímulo ao pa-
trimônio, tendo como protagonistas as co-
munidades, os grupos e os indivíduos que 
criam, mantêm e transmitem esse patrimô-
nio, associando-os ativamente à gestão 
do mesmo” (CARVALHO, 2013, p. 120). 
Desse modo, músicos, maestros, compo-
sitores, arranjadores, cantores, passistas, 
foliões, dançarinos, produtores e integran-
tes das agremiações assumem um papel 
central no planejamento das políticas de 
salvaguarda do Frevo, participando ativa-
mente do diagnóstico de eventuais proble-
mas e/ou aspectos da manifestação que 
precisam ser mais valorizados e na ideali-
zação de ações que assegurem suas vias 
de sustentabilidadeXIX.

O Paço do Frevo e o bairro do Recife

 O Paço do Frevo ocupa o territó-
rio do Bairro do Recife incorporando na 
paisagem a memória do Frevo. Com re-
lação ao bairro do Recife, o Paço tem 
como objetivo específico “contribuir para 
a revitalização do Bairro do Recife e seu 
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entorno”XX. Segundo o Plano museológi-
co, um dos objetivos do espaço Paço do 
Frevo é estabelecer a relação entre a ori-
gem do frevo (as ruas dos bairros do Re-
cife, de São José e de Santo Antônio) e 
o Paço. O museu é um exemplo de como 
as políticas culturais se articulam às po-
líticas urbanas para o fortalecimento de 
“territórios”, tornando visível as conexões 
entre memória e espaço.

Manifestação originada no Carnaval 
do Recife, nascida entre camadas po-
pulares urbanas, o frevo passou a ser 
visto como símbolo de identidade cul-
tural para os pernambucanos. Neste 
contexto, ele representaria a coesão 
social, a síntese dos elementos étni-
cos formadores do tipo brasileiro – o 
índio, o negro e o branco – ao mesmo 
tempo em que revelaria e expressaria 
a face local e individualizada de uma 
formação histórica com característi-
cas próprias e específicas. (ARAÚJO, 
1996, p. 21).

 Appudarai (2004) utiliza o termo 
“bairro” para se referir a formas sociais 
efetivamente existentes em que a locali-
dade, enquanto dimensão ou valor, se re-
aliza de vários modos. Os bairros seriam 
comunidades caracterizadas pela sua re-
alidade espacial ou virtual e pelo seu po-
tencial para reprodução social. Os bairros 
seriam intrinsecamente o que são porque 
“[...] se opõem a outra coisa e derivam de 
outros bairros já produzidos” (p. 243). O 
patrimônio imaterial preservado no Bairro 
do Recife ganha os seus contornos em 
outros bairros como o de São José que, 
além de berço do Frevo, abriga o Pátio de 
São Pedro, tombado como patrimônio his-
tórico cultural pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Pernambuco.

Territorialidade, espacialidade que 
o frevo utilizou como palco principal 
como cortejo, das classes menos pri-
vilegiadas na rua: os operários, os ne-

gros alforriados, tudo isto encontrou 
no frevo uma expressão mais acaba-
da para isto. Dito isto, quando a gen-
te pensa no museu a gente pensa no 
grande suporte, enquanto ícone ima-
gético que pode contribuir para o mer-
cado das cidades, mercado do fluxo 
internacional do turismo que exige que 
a cidade apresente elementos diferen-
ciadores, atrativos, sendo ampliadoXXI.

 As cidades seriam convertidas em 
produtos de consumo através de estra-
tégias de marketing promovido pelo ca-
pital financeiro e imobiliário, assim como 
pela indústria do turismo e do entrete-
nimento. Esse modelo de criação de ci-
dades-commodities ou cidades-negócio 
possuiria, dessa forma, um caráter in-
tervencionista, tecnocrático e manipu-
lações da noção de diversidade cultural 
como slogan publicitário, a invenção de 
“lugares de memória” e “políticas monu-
mentalizadoras” (DELGADO, 2007).

 O Plano Museológico do Paço do 
Frevo descreve que ele nasceu com o 
propósito de se “[...] afirmar como um es-
paço de referência cultural, arquitetônica 
e histórica para todo o Brasil, contribuin-
do para perpetuar a riqueza do frevo, um 
dos principais ícones da identidade per-
nambucana, reconhecido pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional como patrimônio cultural imaterial 
brasileiro e patrimônio da humanidade”, 
ou seja, como Centro Nacional de Refe-
rência do Frevo. 

 O Paço do Frevo faz parte de uma 
cadeia da economia da cultura no sentido 
de que com as suas atividades consegue 
atacar uma grande deficiência do frevo 
que era a sazonalidade. O frevo era uma 
expressão sazonal, carnavalesca. En-
tretanto, o Paço do Frevo busca mostrar 
que o frevo é um grande ativo, um grande 
recurso que pode ser “consumido” duran-
te todo o ano mobilizando várias cadeias 
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culturais, criativas e econômicas. O Paço 
criou o Programa frevo empreendedor, 
ou seja, a ideia de um espaço diferencia-
do que apontaria para a sustentabilidade 
dos grupos com a formação de progra-
mas musicais como estratégia para cons-
truir novos mercados e criar a conexão 
do frevo com outros circuitos. Uma estra-
tégia desenhada foi a de realizar alguns 
cursos e algumas ações tais como: ges-
tão de carreira, programa de qualificação 
em música, aprimoramento das orques-
tras de rua - seja no sentido da técnica re-
pertório ou da organização - e atividades 
como a criação de um mailing para que 
os músicos pudessem ganhar autonomia 
e organizar suas carreiras.

 Desta forma, o Paço do Frevo seria 
um “museu catalisador de experiências” 
e um ator no desenvolvimento de territó-
rios criativos e incubadoras artísticas. Na 
programação Hora do Frevo, consolida-
-se a formação de novos grupos e a re-
aproximação de grupos que praticamente 
foram extintos. Um espaço para provocar 
o encontro e a convivência fazendo sur-
gir novas possibilidades do Frevo no mer-
cado da música e da arte: novos grupos, 
criações e atos criativos, intercâmbios 
culturais. Para isto, uma rádio online está 
sendo formatada e um estúdio será im-
plantado no museu.

 O museu seria visto como uma 
“plataforma”, cada vez menos conserva-
dor e autoritário, passando a ser solidário 
e colaborativo, engajador das pessoas e 
com o papel de capilarizar e se articular a 
outras redes. O Paço já recebeu um fluxo 
de 200 mil pessoas desde a sua inaugu-
ração em 2014. Isto possibilitou a gera-
ção de empregos diretos e indiretos: ba-
res, restaurantes, guias, taxistas e toda 
uma cadeia que se movimenta para este 
serviço ser executadoXXII. A memória do 
frevo localizada no território do Parque 
Tecnológico e o Cais do Sertão na área 
portuária fortalece, desta forma, o marke-

ting de uma cidade multicultural e de ne-
gócios criativos.

 O museu Cais do Sertão, por sua 
vez, faz parte de uma estratégia da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico do 
Estado para implantação de um potencial 
clusterXXIII metropolitano de negócios cria-
tivos entre o Bairro do Recife e o Centro 
Histórico Criativo. Esta estratégia de ressig-
nificação do território Recife/Olinda pelos 
negócios criativos se apoia na ênfase em 
negócios transmídia e na articulação si-
nérgica de 5 hubsXXIV em implantação ou a 
serem implantados/adaptados: Portomídia, 
Polo da Moda, Museu Luiz Gonzaga (Cais 
do Sertão), Fábrica Tacaruna em Peixinhos, 
Museu do Futuro Imaginário em Olinda.

 Fluxos econômicos com tecnolo-
gia somada ao investimento em equipa-
mentos culturais para atração do turismo. 
Em 2015, o Porto Digital comemora seus 
quinze anos de existência no bairro do 
Recife. Entre os seus resultados, a ins-
talação de 260 empresas e a geração de 
oito mil empregos com um faturamento 
de um bilhão e trezentos mil reais por ano 
e a conquista pela segunda vez do título 
de melhor parque tecnológico do paísXXV. 
A revitalização do Porto do Recife e a o 
Parque Tecnológico consolidam uma rede 
de parcerias público-privadas no territó-
rio do bairro do Recife ao mesmo tempo 
que o carnaval e o Paço do Frevo fortale-
cem a identidade do bairro. Um exemplo 
de como “as redes modificam de forma 
substancial a operação e os resultados 
dos processos produtivos e de experiên-
cia, poder e cultura” (CASTELLS, 1999, 
p. 565). Entretanto, bairros que possuem 
um patrimônio cultural tombado e espa-
ços culturais, muitas vezes não são inte-
grados a esses novos circuitos. Recupe-
rar a memória desses espaços como o 
bairro de São José torna-se fundamental 
para a compreensão da realidade atual 
do bairro do Recife e os “deslocamentos 
das tradições” e negócios. 
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dos pelo poder público e pela sociedade civil de forma 
complementar e colaborativa.

XX  O imóvel onde funciona o Paço do Frevo é protegi-
do por legislação específica do Iphan e pela legislação 
municipal como Zona Especial do Patrimônio Histórico-
-Cultural 09 – ZEPH-09.

XXI Entrevista com Eduardo Sarmento, Gerente do 
Paço do Frevo, 2015.

XXII  Dados obtidos a partir da entrevista supracitada.

XXIII  Cluster seria no mundo da indústria como “[...] 
uma concentração de empresas que se comunicam por 
possuírem características semelhantes e coabitarem no 
mesmo local. Elas colaboram entre si e, assim, se tor-
nam mais eficientes” (FGF/SEC, 2013, p.13).

XXIV  Um hub funciona como a peça central, que 
recebe os sinais transmitidos pelas estações e os 
retransmite para todas as demais. Todas as placas 
são ligadas ao hub ou switch, que serve como uma 
central, de onde os sinais de um micro são retransmi-
tidos para os demais.

XXV  Dados obtidos no site: www.portodogital.com.


